
,n CF 

Ano IV—(N.O avulso 20 cts,)— M : X17 

Publicação periodica ás quartas-feiras e sabados 

Editor: ARMINDO SOUSA 

Redacçào, Administração e Oficinas : Tipogra-

* * fia Fernando Marinho— BARCELOS * * 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO» 

131-81£MANAnIO RH:PUBLICANO 

Direcção de MANOEL MARINHO 

A politica   Urre caso ele juslic,tt 

da m¢infitira 
G-  _. 

Fóra de toda a duvida te zer que u caso do sr. llr, 
mos vivido a politíca da Vasco Borges não serve de 
mentira., política cheia de exemplo. Isso foram intri-
convencio na] iamos, molda. gas da oposição... Ora. ve-
dor por urna fô►•nia antiga, remos no futuro. . 
embora com pretençóes ai E assim, com processoF. 
vestir pelos modernos figu-desta, natureza, chegamos. 
Tinos, de descalabro em descala-
Herdamos estes defeitos bro, ao 28 de Maio, sen 

dos prock ssos políticos da: forças para o evitar nen; 
velharias inonarquicas, con- coragem para o combater, 
sentindo a sua continuação Escreveu num artigo, re-
na vigência, republicana. centemente publicado em 

E' certo que essa respon- r0 Primeiro de Janeiro, o 
sa.bilidade não cabe á gra.n sr. Dr. Marques Gm,des que 
de maioria cios homens dei era «preferivel lazer a poli-
propaganda, daqueles que, tira da verdade» porque 
no pet iodo de intensa opo onde se realisou esforo ha 
siçao mareara,rn a intransi- que recorthecel-o,. 
gência do s(-u ide.-A semprt- Agradani-nos, sobrema-
sujeitos ás crueldades e dis- treira, as palavras do valio-
sabôres de que tal fase foi -:o financeiro, talentoso es-
fértil. tadista e inteligência do cul-

Esses afastaram-se ou fô tura muito rara que, não 
rato escorraçados pelos ad- trepidou jamais, nos seu, 
venticios, pelos chegados à ; a.rtigos, em afirmar a, ver 
ultima hora todos enc,+der. dada dos érros de estreitis-
nados de verde rubro a en- roo político praticados até 
cobrir o azul e branco das hoje. 
suas roupas de baixo. Se todos os homens publi 
Daí a insistência numa cos, acima dos interesses de 

política de mentiras, na fe- baixo partidarismo, colocas-
roz conveniência, dum par. sem o valôr de cada cida. 
tidarismo que não admitia dão republici,ino fosse qual 
senão o seu puritarismo, no fosse a sua posição dentro 
fundo, repleta, quasi total dos organismos políticos da 
,mentee a trasbordar, de ade- República reconhecendo es-
;pto4 dn fresea data. forço onde; êle existe,routra 
Um puritarismo tio fa- teria sido a directriz da 

doso que tinha como base nossa acção administrativa 
fundamental esta lei de fu e social. 
nil: Tudo que vier para A mesquinhez de medio-
nós, tudo que aderir ao nos- crer dirigentes principal-
so partido, é bom, é optimo, mente na política de rege-
venha lá de onde vier, passa doria das províncias, politi-
logo até, se for preciso, a ca sem ideias nem planos 
republicano historico. governativos, política de iii 

Quanto ao que aderisse teresses pessoais, de vingan. 
aos outros partidos, isso era ça,s, vaidades, ambições e 
tudo mau, isso levava agua retaliações indeviduais, con-
to bico, er►tni adesões fingi- duziu-nos aos mais destem 
das ; adesï"aes que não po- pera,dos desesperos coloca,n-
diam merecer confiança à do-nos à borda dum preci-
República. picio que originou a tortura 

Uni parentesis aqui : Mui- de conseqüências bem co-
to baixinho para que nin nhecidas de, todos, infeliz 
;guem nos ouça devemos di- (Seque na 2.° pagina) 

•e o E••Jeetj-()„ Dr, Castro Bicho 
_—O 

Conforme anunciamos aqui 
a sua breve publicidade, re-
cebeinos domingo o 1.o nu• 
mero deste inttaressantc e 
beto orientado jornal, que 
se publica em Viana do 
castelo. 

Quinzenario da Alocidade 
Republicana, assim se inti• 
tuia. A' sua, frente, como 
director. o .nosso pwigo sr. 
Bezerra dos Santos. 
çA Opinião», com u►n 

abraço de leal solidarieda-
de, sinceramente felicita o 
novo colega da. impreca. 

Encontra-se a, ares, na 
freguezia de Abade do Nei 
va, o nosso estimadissimº 

:imigo, inteligente e distin 
cto clínico da Povoa de Var-
zim, Snr. Dr. Castro Bicho. 

cA Opinião» cumprímen-
ta sinceramente S. Ex.", e 
faz votos para que o tempo 
entre nós passada sela para 
a sua saudei o mais proveito-
3o possível. 

REPUBLICANOS --Assinai 
e divulga; aA OPINIÃO , 

i 

Este n.o de oiA Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

X Gamara Municipal 

Ao sr. Chefe de Conserva-

ção das Estradas 

Na, frèguesia de Aldreu, 
deste co►,ieelho, existe um,, 
Taxa de terreno junto á es-
trada municipal n." 4 que, 
m .parte, é pertença e lo-

,radouro pub.ico dia paro 
quia, e noutra parte foi ad 
,judicado aos serviços dt 
obras publicas quando da: 
expropria.(;ões para o córte 
da referida estrada. 

Ha ai uma fonte e uns 
lavadouros que os habitan-
tes aproveitam paga seu 
uso doméstico e até parla 
bebedouro dos gados. 

Em tempo, talvez ha uns 
cinco anos, foi vendido essa 
terreno pela, qu;i.ntii de 190 
(yseudos a una tal Maelruel 
da Cunha Macedo, sern pré 
via consulta à respectiva 
Junta de frèguesia, visto 
que o terreno é paroquial e 
não municipal e sem qual-
quer .,Rutorisa,Ção das Obras 
Publicas que ali tem, sem-
pre ft,.to, depósito de mate-
riais quando procede ao 
concerto ou empedramento 
tia estrada. 

0 co ,•iprador, escondido 
na. uzufruição misteriosa 
dêsse terreno, nunca tentou 
,ti qualquer obra nem se 
manifestou exigente no: 
seus direitos de, hipotética 
posse, certo que; lhe não se-
ria reconhecida. 
Presentemente a, actual 

Camara de combinação com 
a, Junta de frèguesia, deci-
diu construir ali uni edificio 
escolar edificado com o pro-
dueto da venda de terrenos 
maninhos. 

A escola fica, ai de facto, 
muito bem situada junta á 
estrada e com arei suficien-
te para. recreio dos alunos. 
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Quarta-feira, 10 ré Abril de 1929 

HORA MOVA 
E' no dia 21 do corrente, e.• •o 

o dia que nós e quasi todos os jornal, 

anunciaram, que os relogios serão 

adeantados uma hora. o 
  rd 

' o • 

t• 
N i 

As grandes mentiras. 0 êrro dos convencionalismos. As bur-

las hístórieas- Hurtõés h .força. Os que sp fingem burlados. 

Ilerol t Iloran. Frenk-Heine, v Ludendor f. A mentira eodífi-

corta. Pugnando pelas verdades. Reação contra as mentiras 

• ci,nvvnctonais. 

Na vida, afinal, e segundo o 

que está convencionado pelos ho• 
mens, no êrro dos seus próprios êr-
ros, triunfa, em regra, quem mais 
ilude, quem melhor alcança aparen-
tar aquilo que não é. 
Olhan lo o mundo na sua existên-

cia associativa, constantemente de-
paramos com um Carnaval de todo 
o ano como as arvores de fólha per-
manente que: as não renovam senão 
quando já substituidas por outras 
Drama ilusic-nista, comedia tràgi-

ca dentro de cujo palco nos debate-
mos, nesta nient ra de viver uma vi-
da em que andamos a enganar uns 
aos outros com uma serenidade ca-
nalha de transformistas ridiculos. 
E tem graça, é hilariante mesma, 

a forma como nos encaramos a 
sério, chegando a bater-nos em lan-
ces terriveis, jogando a própria vido- 
em luctas peles praxes, pela conven• 
ção, por aquilo que cada um julga; 

blicas e logradouro da frè 
guesia. 

Mas, sobretudo, os `pro-
gressos escolares de qual-
quer localidade não podem 
andar sujeitos à mercê de 
caprichos, demais a mais, 
infundados e elegitimos de 
cidadãos impertinentes. 

Ila muito que êste con 
tra.eto de venda, devia ter 
sido anulado, já que por sua 
propria natureza anulado 
está por se considerarem 
sem efeitos legais e juridi-
cos os contractos em qué as 
partes não são legitimas pa-
ra tratar. 
Deve pois ser considera• 

do sem efeito algum tanto 
pela Cariara como pelo sr. 
Fernandes da Cruz, digno 

Inesperadamente aparece, Chefe da Conservação das 
agora, o comprador do ter- Estradas, neste concelho a 
reno a iinpôr direitos que quero lembramos o assunto 
lhe não podem ser reconhe- para, que se não calquem os 
eidos, porquanto prova-se direitos dessas entidades 
que es&i. propriedade é per- bem como da Junta de frè-
tença cornuin das Obras Pu ;uesia. 

Festas dias Cruzes 

Comissão promotora das lestas roga 

a todas as pessoas que queiram concorrer 
cova anjos para se incorporarem na gran-
diosa Procissão das C; rufies, que deve rea-
lisar-se no dia y1 de maio proximo, a fine-
sa de os inscrever, até ao proximo dia 15, 
em casa do Ex.m° Snr. Francisco Car-
mona. 

A Comissão 
v  

sêr a verdade absoluta, nesta exis-
tência em que tudo é relativo e falí-
vel como o Papa, ainda que a Igreja 
o não admita na dôce ilusão do cô-
ro das suas doutrinas. 

•A vida é um banquete, no qual 
precisamos acotovelar-nos liara oet,-
par os bons lugares, como escre-
veu, algures, mui acertadamente, Sar. 
cey. 

Sobeja razão tinha o distineto pen-
sador para pensar assim. 
Enquanto a existência humana 

uão conquistar uma liberdade liber-
ta dos convencionalismos, uma Iiber-
tade equitativa sem sofismas nem 
Scenarios mirabolantes a vida será 
uma perpetua mentira. 
E mentir por mentir admiremos 

ae menos as grandes mentiras con-
ienando os seus autores, e elogian-
fo aqueles desventurados que so-
frem pela amargura de descobrir es-
sas mentiras,— vinlências e persegui-
ções convencionadas pela mentira 
los códigos que se amoldam ás con-
veniências como o camaleão ás co-
res. 
De Paris anunciaram nos ultimos 

mezes do ano findo que o jornalista 
Herold Horan, um dos implicados 
na publicação do documento secreto 
gu.e estabelecia as clausulas do com-
promisso naval franco-británico, iria 
sêr preso e condenado juntamente 
com dois funcionários do ministério 
dos Estrangeiros da França que for-
neceram a cópia dêsse misterioso 
contracto. 

E afirmava-se ainda, nos grandes 
meios jornalisticos, que Horan com-
prára a cópia dêsse documento pela 
,óma de 10.000 dolars. 

Isto sucedia e, ao mesmo tempo, 
a riAssociação da Imprensa Estran-
geira», imbuída ou inoculada do 
falso principio das mentiras conven-
:tonais, num assômo de quem é o 
portador da unira Verdade, expulsa-
va e condenava Herold Horan, con-
siderando-o incurso no cometimento 
de actos contrarios à dignidade pro-
fissional. 
Tempos passados,—mezes apenas--
a imprensa atordôo o inundo tornan-
do-se éco dum secreto tratado mili-
tar franco-belga que teria como ob• 
j ctivo oculto, além de outras vanta-
gens, uma imediata penetração paci-
fica na Holanda, subjugando-a, aper-
tart&-a, num anhelo que parecia 
amigo, mas não mais se desprende-
ria, terminando por a abafaçar no 
enL•,çam, nto asfixiante com que uma 
serpente mate a presa que abraça. 

O imprevisto surgiu limpido e 
cortante como uma espa .ia de Tole-
fo e os pactuantes apanhados de 
surpresa no conclave ios seus pla-
nos, não p. rderam a linha.--Pene-
traram uma b craca de brio-à-brac e 
du-a aritigo armario onde se escon-
dem velharias tiraram a roupagem 
da Mentira, vestindo com ela a ver-
dade, que, assim transformada, inni-
gitou Frenk-Heine como falsificador 
ou antes :nventôr dum plano que 
não existia. 
E Frenk-Heine, verg :, do ao peso 

dos ferros que lhe colocaram sobre 
•is hombros qual criminoso celebre 
dgemado como mal-fe it-r vulgar, 
caminha rabis-baixo para o aguilho-
nnamento moral endoi lado, quasi 
convencido de que é de facto, um 
falsificador. 
Da-se este acontecimento precisa-

mente na hora que o Tiibunal de 
Cuschaven, Alemanha, condena em 
dez dias de prisão e 800 marcos de 
multa o g-neral Ludend-rf por ter 



í1 C J n. `• D F IA Política da 
mentira 

r1 armacia de sex•viço 
Domingo está de serviço pt+r 

manente a farmacia do , João 
Pacheco Leite, 

Instrução 
Forarn nomeadas professoras 

interinas: 
Para Barcelos, Maria ele Laui-

des Rodrigues Alves. 
—Para Vila Frescainha, Maria 

Emitia Leitão Pinheiro, 
Para Ucha, S. Romão, Emilia 

de Almeida Bernardo. 

Tenente Coronel Bar-
beitos Pinto 
Cum sua Ex.ma família partiu 

bontem para Portalegre este nos 
so amigo e devotado republicano 
brioso comandante de caçadora,-
1 naquela cidade. 

Cobrança de impostos 
0 rendimento do imposto ca-

marário cobrado durante a sema-
na transata no nosso mercado mu-
nicipal foi de 378$35. 

0 rendimento do imposto co-
brado na feira de Viatorius, rea-
lisada si,. -feira passada, foi 
de 112$95. 

l:' o rendinr nto do imposto co-
brado na feira de Barqueiros, d, 
ante-ontem, foi de 81$55. 

Baptisado 
Cum o nome de Carminda re-

cebeu o baptismo na Egreja Ma 
triz desta cidade, domingo, a fi-
lhinha do nosso amigo si.. doa 
quico Pereira. 
Foram padrinhos, a sr,a D. 

Laurinda da Costa Ribolro e o 
sr. Antonio Luiz da Cunha, tios 
da neofita. 

acusado o joalheiro Spart de espio. 
nagem ao serviço da França. 

Ora sabe-se que, tanto os contra 
cios como a espionagem, que cita-
mos, são indiscutíveis verdades, ❑ãr 
sendo até mais que a sucessão Per-
manente .daquilo que sempre se fez 
e continu r a fazer-se para defesa 
dos convencionalismos estabelecidos 
sobre uma engenhosa bise de men-
tiras. 
O que é estranho e feroz é qu 

para se aparentar uma amisade i 
srmp•jtia e um finado reconhr.ci-
mento te, mutuos direitos, se conti-

nue a , evestir a m.nt,ra dum ilusó-
rio véo que, afinal, deixa trar,spare. 
cor o ocultismo dos designfos su-
bt rreneos. 
E é doloroso; amarga mais que o 

fel d, t ça de cicuta que Sowtes 
inocente, mas estoicamr.nte bebeu. 
vêr acorrentar homens leaes pÁl: 
veracidade das afir(nações que tr.t 
zero a publico, presos á ignomia d( 
falsários quando falsàrios são r.s enti-
dades organisadas que oprimem e 
caleam com as leis (tas mentiras c 
dificaºas-
Os porta.iõres da v-- rd ide, são, a< 

fim, as victimas da sua propria bon. 
dade, do desejo de ev tarem ;, o . po-
vos, que teem o direit,> de sêr livrt< 
e viver livres, as torturas sangrcistra 
de novas luctas, a violencia conven-
cional de os arranc•.r á paz horiros 
dum trabalho proficu , em pr. 1 di 
bem colectivo, conduzin  os a ba-
talhas fratricidas, a comb.tes tingierr 
e horripilantes em que se morre uã 
para servir a causa da Vcrlad,, mas 
sim para servir de estrada firme a 
predomínio da Mentira. 
Acordemos, por is,o, desta letal 

gia ignóbil t m que vivemos subju-
gados a uma ordem de mentir s con-
vencionais que não te m direito 
existir. Saltemos o p rauitn qút 
nos Mrça a um respeito mentiroso, 
desvendémos o mistério oculto de 
tanta falsidale, de tanta burla, e en-
saiemos os prindos das veidadess,m 
sofismas, das verdades sem burla, 
das verdades que constituem a sin-
tese da vontade do povo, dirigia: l 
pelo próprio povo. 

AIff;vs 

(Comiaºnado da,La pagina) 

crente, Já qu) assim teni 
sido, precisa é que. não eon- 
tinue a sêr, para que as ex 
perïências de retrocesso aca-
bem, e nunca mais encon-
trem atmosfera que as per-
•nita nem ambiente que as 
tolére. 
Ha que entrar- seria "mais 

rigorosa politica da verda-
Je constituindo se organis-
MOs novos wt Qentes em no-
vos métodos e com gente Re.us — Antonio Martins 
nova a iruprimir-lhes aeção Cardoso e mulher Virginia 
e continuidade. Vieira, da mesura freguezia. 
A par disto necessário sf, 

torna tambem reconhecer, 
cone franca. justiça, quali 
da.des a, quem 0,s possuir 
irão negando os esforços da-
queles que os tem sabido 
realisar. Esta é que é a uni-
ca política aceitavel nos 
nossos dias em que se vive 
uma vida de constante ca-
minhar para, uni futuro de 
colectivismo cornunista ;i 
surgir qu;rtido menos se es 
perar. 
E nós, por comodismo ou 

uor mandria congénita, não 
temos o direito de deixar 
correr o progressivo movi-
mento dessas doutrinas sere, 
nos prepararmos para w 
acolher com contentamento 
ruas tambem na certesa de 
qur, as saberemos continuar. 
Desde que entremos a, (,ri-

a,iar uma. acçfio adminis. 
trà,tiva, com o aproveita 
mento dos mais compcten. 
tes e, dos mais inér•gicos na 
-lifusão dun, programa). mo-
derno de iriodernas idoMs, 
pondo de pa.rt(, os velhos. 
estafados e criminosos pro 
t°essos de fazer politicai, ;; 
iiosaa colecti.vidnde social 
niciara a. mais bt l .t fasr> da 
sua, vida politica, se„ uinda 
as formulas rr.,publicana: 
onio base de evolução para 
" grandes realisações sili 
ficais. 
Dentro dos pro ;resses dc 

nosso tempo não há o direi 
to de se ficar preso ato ;ir 
(:,dquismo coquético dos mé 
todos de tropegais pernas ) 
l itg,'ir que carniuharn, rn;.s 
estauclo seruprx• no rrresmo 
logrir .. 

Por isso é nosso dever 
pr(-pararmos o tem~no do 
futuro coro as conveniente., 
cautr>las irnprin)indo nowi 
directriz e dando lhe a in 
dispensavel solidez dum Carta precatória para no 
porvir• assegurado em bases inea.çã,o de louvados 1e ava-
que, rapidamente evolucio- liaçã•o de bens, vinda, da 
nem, sempre na àneia de comarca de Fa,maiicào e 
conquistar o mais perfeito. extraída do inventario por 
Atiremos para longe a falecimento de Maria da Sil-

baixa e, inadmissível politi-va Araujo, que foi da fre-
quice de pessoas, abrindo guezia de Nine. 
largo caminho á política, de Ao Lº oficio—Ca,rdofio, 
realisaç&s cujos fundamen-
tos estejam alicerçados no 
povo, na vontarle., nas aspi-
rações, nos direitos do gran-
de povo que trabalha c 
produz. 

Salvala volino 

PE•OSiBIBV 
amentos olirico• 

aIS 
Tribunal Cìvel  

de Barcelos 

Audiencia. de 9 d Abril 

Jislribuição eive! 
K -- — -- — -- --

Acção civel de processo 
ordinario. 

Autores—Maria da Con-
ceiçir.n Martins Cardoso e 
;r.r;irido, da, fregu(•sia de S. 
Pedro de Vila Frescainha. 

Ao 2.º oficio— Rebelo da 
Silva. 

a 

Reclamação administra.ti 
va•. 

Reclamante—Manuel Fer-
nandes da Silva, da fregue-
zia da. Lama. 

Recla,inada — A Catuara 
Municipal, de,-.,ta cidade. 

Ao 2.° oficio--Rebelo da 
Silva. 

s< 

Carta precatória para in-
quirição de testemunhas vin-
da, do Tribunal dos Desas-
tres do Trabalho de Braga, 
extraída do processo em 

que é reclamante José Mar. 
tins da Silva, desta cidade. 
Ao 3.0 oficio—Dr. Cardo-

so. 
s 

_)isfribuiçao orfanoloyica 

Inventario por falecimen-
to de, José Martins Cancela. 
da freguezia dc Quilitiã,es. 
Ao 1.° oficio—Cardoso. 
Inventario por falecituen-

to de Domingos Jo,é L,an-
dro, da freguezia de, Abade 
elo Neiva. 

Ao Lo oficio— Cardoso. 

lnventario por f,aAecimen 
to de Raimundo Farias, & 
Quinta, da freguezia de Vi-
[a Seca. 
Ao 1.° oficio— Cardoso. 

ir 

Inventario por f;.cleci11w1i 
to de Iuacio Goni,<)Ive tz Ga 
lho, da freguezia de Gal?- 
' " 8. Martinho. 

Ao 3.° oficio—Dr. Cardo-

RESTAURANTE CENTRAL  
(ARA;VTI••I) 

Come-se melhor e muis barato 
neste Restaurante do que em 

* qualquer tásco. * 

No Tribunal Hilita.r• Espe 
e al, organisado em Elva,;; 
respondeu no dia 8 o coro-
nel sr. ,José ;11ende8 dor 
t;eis. 

Foi condenado em dois 
inos de prisão correc•.iowL1 
o igual tempo de multa a 
2$50 por dia, já expiad;i 
pelo. prisão sofrida.. 
Ontens devialu respo)i(I"T 

os srs. cororïel Ga.stão dc 
Souza Dias, major Freiria, 
Capitão Chaves e outros roi• 
litares. 

PEM UNEZ 
= E TE HUM 
Da estação central t os 

Correios de Lisboa, fazem-s( 

,is seguintes ekpedições dc 
malas postais: 
Dia 11, pelo paquete fran-

cez « I,iparin, parar o Brazil 
e Argentina. 

Dia, 12, pelo paquete in-
-tez « Alondra,», para, Las 
Palmas, Madeira, e por via 
Funchal para a. Africa Aus 
tral, Cap Town, Elisabeth-
ville e Africa Oriental e pe 
to paquete inglez « I)enisn, 
para a Madeira e Manaus 

Dia 13, pelo paquete ale 
mão «Cap Arcona», para. Q 
Rio de J;cneiro, Santos, 111013 
tevideu e Buenos Ayres e 
por via Algeeiris Gibraltar, 
para a ilha, de Tímor. 

D;n 14, pc,lo paquete iu-
glez -'Avelona,,, para a Ma-
leira, Cabo Verde, 13rãzil t 
Argentina. 

Dia. 15, pelo paquete fran-' 
cez «Lutetia a, para o Rio 

te, Janeiro, Santos, Moute-
•,ir?eu e Pu^r! ,s Ayres.. 

T Iodas as terçisfciras par-
t m de Funchal r; por p:r 
guetes in-I.,zes malas pos 
tais para a Africa Austral, 
(',ap-ToNvn e l • W,kb(,th. 
A expedição de tu;ilas pos-

tais para Macau é diaria 
via . Lisboa.) pelo «Sud-Es-
uress)>. 

«ff Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 

no Kiesque Guerreiro 

•11ontribuições 
do Estado 
•t 

As contribuições que, nos 
termos da lei, Lião foram 
pagas até 30 do mês findo, 
foram relaxadas; no entan-
to, devemos elucidar que, 
emquanto o sr. Tesoureiro 
ela Fazenda Pública dêste 
concelho não enviar a rela-
çIto de relaxe para, o tribo 
ual das execuções fincais: 
;)queles conhecimentos ain-
da podem ser pagos sem as 
i.ustas o selos dos respecti-
vos processos. Este prazo é, 
porém, muito restrito, 

O DI A 
fendo a pratica demonstrado 

(late o sistema pelo qual se reali-
•aram no ano tindo os exames li-
nais da 4.a classe das escolas prd-
marii s é, ineficaz,  vai ser modifi-
cado, neste ano, aquele sistema. 

Foi para o «Dìaiio do Gover-
no. o Decreto que trata da im-
portação de cluratos,percloratos. 
acidos picos e picratos, a qual 
ele futuro sq pode ser feita pela 
farmaeia central do exercito. 
0 mesmo Decreto regula a ma-

neira come as delegações da F. 
do E devem fornecer essas 

drogas para revender e fixais pe-
nalidades a que ficam sujeitos cs 
transgressores. 

0 sr, Mini tio da Justiça deter-
tuinou a criação de tribunais co-
lectivos eu) Lisboa, Porto, Braga, 
Aveiro e Selubal, compostos de 
dois juizes e uru delegado para o 
,julgamento de causas curnereiais. 

Vai ser publicado um decreto 
determinando que não seja per-
mil.ida a transformação das fa-
bricas de mós em fabricas de e!-
lindros. 
0 diploma estabelece tambem 

que nenhuma fabrica de moagem 
de sere. is poderá ser transfor-
mada sem que u proprietario re-
queira ao ministro da Agricul-
tura. 

Do Brazil 

Por intermédio do nosso amigo 
sr, Augusto Anjo Teixeira de 
Dlelo, recehenros da Ex.°a` Senho-
ra D. Celeste Lopes de Albuquer-
que Esteves, ► esidente no Brazil, 
para pagamento da sua assinatu-
ra, a quantia de 50$00. Reconhe-
cidos agradecemos. 

Esta nossa considerada patricia 
envion tambem para as Festas 
das Cruzes, por intermédio tam-
bem deste, uo•,so amigo e seu pri-
nio, a quantia cie 1200.$(0. 

o  

pf R IA (• 
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Ua preiriloH riais elevado 
da lotaria de saba,do foram 
assim distribuidns: 
Quatrocentos contos-- 1749 
Sessentas, contos-4568 
Vinte contos- 1045 
Quatro contos e quinhen-

tos—(aproximações) 1748 
1750. 

Pres contos — 87, 519, 
11.52, 2220, 6308, 
Um conto e quinhentos-

493, 656, 841, 1515, 1726, 
4926.5100, 5950, 6121, 6655. 

Assinem : 

" LEGENDIS DE PORTUGU 
DE — 

Rocha Martins. 

Escritor. de raro talento literdrìo 
e autor de »atitos a•o»aareees 

_ liiatóricos_. 

«Legendas de Portugal », destinam-
se à descrição dos Episódios herói-
cos, das cidades ,le Portugal. 
Numa série de 14 volumes em 38 

episó.iios as « Legendas de Portugal» 
formarão uma verdadeira sequência 
histórica da; scenas dramáticas e p•,-
trfótieas da História Portuguesa. 

Pedidos á ]revista «>q, D. C.» --

Rua do Alecrim, n." 65— LISBOA 

P a d -,1• ria de 

5. VICENTE 

O proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-

cioso pão se encontra à venda nai, %r " 

Confeitaria e Pastelaria 
  DI:   

JOSÉ LUÍS FITAS OE MIUNH 
Em frente ao Mercado Municipal  
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SOCIEDADE  
ANIVERSARIOS 

Passaria: 

Hoje, o da rn:idf tr+oisF 11 
Maria da Conceição Sousa 
Pinto, dedicada irmã do nos. 
so preclaro amigo sr•. tenen. 
te Sousa "inta, 

Amanhã, os dos nossos 
amigos sr-s. Julio Rodrique• 
Torres, Dorninrnos dr Ar•aujn 
Passos e Alvaro Rezende. 

Sexta-feira, o do nosso 
amigo sr. Alfredo 
des Rodrigues. 

Esteve em Braga, a sema-
na passada, o nosso amigo 
sr. dr. Braz de Araujo, rife 
dito de Viatodos. 

—Regressou a Coimbra, a 
semana passada, o nosso 
amigo e assinante sr. Henri. 
que Barbeitos finto, inteli. 
gente e brioso academico, 

--F_m serviço comercial 
partiu hoje para Aveiro 0 
nosso amigo sr. Antonio de 
Araujo Coutinho, socio-qe. 
rente da importante firmo 
industrial desta praça, Ill, 
A. Coutinho & Filhos. 

—Cumprimentamos em cA 
Opini,7o» os nossos bons ami-
gos e assinantrs srs. Mateus 
,Vila Chã Leite e Sebastião Pe. 
reira de Brito. 

Esiflistica do imigração 
no d181 Cio de Braga 
em fovorolio e março 
ultimos 

Durante o mez de feverei-
ro ultitrio foram passados 
pelo Governo Civil do Dis 
tricto de Braga 171 passa-
portes, sendo para varões 
156 e para femeas 15. 

D(,stinava:n-se: para a. 
Europa, 3 homens e 4 mu-
lheres; para a Anierica do 
Sul, 153 homens e 10 mu 
;lheres e Paria, a America do 
:Morte, uma mulher. 

Analfabc,tos: IIomens, 3c; 
c' mulheres, 4, 

Procissões: Capitalistas, 2; 
comerciantes, 5; emprega-
dos no comercio, 17; bar-
heiros, 1; carpinteiros, 22; 

89. 
As mulheres ernprt gam -sr 

todas em serviços domes-
ticas. 

No mPz de 1Ia iço p, p, 
foram tambem pelo Gover-
Civil concedidos 142 passa-
portes, sendo para, varões 
123 e para femeas 19. 
Destinavam=se: — Para, os 

países da Europa, 11 ho. 
mens; para a Africa, 1 ho 
toem; para a America do 
Sul, 111 homens e 19 rnu 
lheres, 

Analfabetos: homens, 30 
e mulheres 9. 

Profissões: Capitalistas, 7,, 
profissão liberal, 1; comer-
ciantes, 6; empregados nc 
comercio, 9; carpinteiros 
14; estucador 1; pedreiros 
2; outros oficios, 4; opera-
rios agricolas, 79. 

As mulheres empregarn-
se. todas em serviços domes-
ticos. 

HOTEL CENTRAL 
Não é.utn I-1ote1 de 1.8, 
mas é de 1,a o tratamento 

Paquetes a sair uo gês do 
Abril 

De Leixões: 
Dia 10—Vapor franeez «],! pa-

ri», para Lisboa, D,,kar, Rio de 
Janeiro, Montevideo e Buenos 
Aires. 
Dia li—Vapur inglez « Denis», 

tuba o ['ara, ltaranhãu, Purnali•'- 
ba e Ceará, 

Dia 12 --- `'apor inglez «Ste-
phen», para o Ilavre e Hamburgo, 
Dia 13—Viºpor alemão « Nlrurt 

teinberg», para llaniburgo. 
Dia 1(')— Vapor inglez « Ilol-

Uma 

W 

Bela ocasião 
caixa de papel de, carta com 50 folhas 
  e 50 envelopes   

4$00 
Não perder a ocasião 

venda na 

Tipografia, Encadernação e Papelaria 

FERNANDO MARINHO 
(Em frente ao Correio Geral) 

pedreiros, 9; sapateiros ; 1; bein», para a Bahia, Rio de Ja-
serra•lheiros, 1; outros ofi- neiru e Santos. 

«Basilx. cic)s, 8; opera.rios ,agricola.s Dia 17--Vapor inglez 
para Liverpool 
Dia 17—Vapor inglez « Detne-

rara», para oftio de Janeiro. 
Santos, Mont!:videu e Buenoi-
Aires. 
Dia 17—Vapor holandez « Ora 

aia», para a Curunha, Cherbourg, 
Southarnpton o Ainsterdatn. 

Dia l0—Vapor hsazileiru « AI-
mirante Alexandrino», para Prr-
natribuco, Bahia, Riu de Janeiro 
Santos. 
Dia 14— Vapor belga •Jos,lphi 

ne, Carlotte», Inovo) -•para Per-
nanibuco, Rio de janeiro e, Saii 
tos. 

Dia 20— Vapor- franeez rher-
guelen», pa a a Rahia, Rio de 
Janeiro Santos, Moutevideu e 
Buenos Aires, 

Dia 20—Vapor alemão itArn-
fried», para o Pará, Ceará e Ma-
ranhão. 
Dia Z1—Vapor holandez «Zer-

landia», para Las Palmas, Per-
nambuco, Bahia. Rio de Janeiro. 
Santos, Montevidiou e Buenos 
Aires, 

Dia 22—Vapor inglez • Aidan•, 
para o Pará e Manaus. 

Dia 22.-Vapor alemão <Gene 
ral Belgrano», para a Madeira. 
Santos, Moutevideu e Buenos; 
,Aires. 

Dia 25—Vapor alemão cMa-
tirid», para Lisboa, Madeira, Rica 
le Janeiro. Santos, S, Franrisai, 
Rio Grande, Dlontevideu e Bu« 
nos Aires. 

Uia 2'i— Vapor franeez • Croix». 
cara, Lisboa, Dakar, Bahia, Ri(, 
le Janeiro, Santos, Montevideu r 
Buetiog Aires, 
Dia 11— Vapor inglez. « 1lilde-

brand para Liverpool. 
Dín 24—Vapor franeez «Cey 

]ai)»,, para 1 ii boa, Dakar, Rio dt-
lanpiro, Santos, Montevidéu s• 
Buenos Airè,. 

Dia 30— Vapor alemão - La Co-
runa para o Rio de Janeiro, 
Santos, Riu Grande do Sul, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

A i  uncio 
Faço àber que por deli-

ber;tçào tornada, em sessão 

de ontem pela Comissão 

Administrativa da mính:+ 
presidéncia foi resolvido 

prorrogar até 30 do corrente 
o praso para a troca do 
titulos de obrigações (- miti-

das pela Carmi.ra por obri-

gações do empréstimo de 
1929/(coupon). 

Barcelos, 9 dei Abril dr. 

1929. 

O Presiderto .! a Comissãn Admi-

❑istrativa Municipal: 

Francisco Filipe dos Svntox 
Caravana 

Aos habitantes 
de Barcelos 

A considerada cutelaria. 
de Guimari"tes, ,Silva. Mar( 
5, anuncia de que ìt proxi-
rua ferra anual das Cruzes 
enviará o seu representante 
a vender os artigos do seu 
fabrico bem corno ferramen. 
tas d'oficio e artigos de mè-
na„;e, 

Boa (quinta, 
Vende--se a, quinta da Cxa-

vieira, em S. Veríssimo, que 
pertenceu ao falecido tenen-
te-coronel Francisco Vila-
Chir. Rodrigues Leite. 
Para informações, falar 

nesta redação e em Fão com 
o seu proprietario Mateus 
Vila-Chã, Rodrigues Leite. 

Guarda-vestidos 
Compra-se usado, mas em 

bom estado. 
Falar nesta redacção. 

0 

Até 20 contos 

EmprestZ-se em buas con-

dições. Falar nesta redacção, 

caEaoo oE IONN 
Que perceba, de pomar, 

precisa-se. Informa, esta re-
dacção. 

Carteira 
Pordeu-se, coin documeri-

ros e: dinheiro, desde Barw 
los a. Espozende. 

Pede-se it pessoa que 
achou o especial obsequio 
de a, entregar nesta redac; 
ção, ou pelo menos os do 
cument.os que contem. 

NUMUE 
MUNIU 

Illlga-se a paços 
colividalivos 

Fernando Rebelo 7 

i 
LOGO GERENTE CA['ITaLIST4 

Aceita.- 5e para, dehenvol 
vimento Comercio e indus 
tria.. 

Nesta redaeç.•"io se diz. 

LIPn,0UZINE 
LUXO 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS iSO,'.r A 

REPUBLICANOS Assinaí 

e divulgai «A OPINIA.O» 

Folhetim de «A OPINIÁO;, 
-- —_ -- - 

ARNALDO GAMA 

0 Sargculo - Mór do Vilar 

N.o 45 

Epiaodios da Invaa30 doa francezes m 1808 

vI 
--E agora... que havemos de f,tzert 
—Ter esperança em Deus, e confiar 

fio amor d'aquela santa. 
E depois de uni monirnto de silen-

ciu, continuou: 
—E o pior, minha Camila... ainda 

tu o não sabes, querida. Quiz hojos fa-
lar por força contigo, porque preciso 
de ouvir outra vez da tua boca que 
nae amas, que nunca serás de outro. 
Porque eu, Camila, eu... venho di-
zer-te adeus .. parto, talvez que para 
muito tempo 
—Tif, Luiz . • tu, meu Luiz! 
—A guerra vai recomeçar Camila, e 

•1 9loura manda-me que vá alistai-me 
1);tra defender a nossa patria... 

--'1'u. . tu... tul...—bradou a po-
ibre menina cone os olhos espantados 
e circulando o arn , nt• coni os Maças 
"'ouso quera u queria reter. 
0 moço roçou com um beijo cheio 

do` amor a frout:, luc a pubre inocen-

te pendia para ele; depois ficou a cou-
templal-a com os olhos húmidos de 
pranto e, como atonisadn pela dor. De 
repente fez ura esforço sobre aquela 
fraqueza, ergueu-se, e sentou-se ao 
lado d'ella, 
—Camila, anju da 'minha vida,— 

disse então em voz ainda trémula, mas 
onde já ecoava com toda a clareza a 
sublime virílidade daquela alma—é, 

que não sucumbamos. A mi-
nha partida é irrevogavel. é fore;osa. 
A honra e o dever exigem que eu par-
ta... 

--E deixas- toe! Abandonas-n)eaqui,.. 
sósinha, entr•egut, ao continuo receio 
de P perder? 
—Camila... Camila, por Dcus1 não 

me tortures assim. Ani,i... anjo da 
minha vida, tu que Deus destínoa pa-
ra companheira da minha existeneia, 
não me queiras ver deshonrado... nao 
queiras que eu seja um infame. Ca-
mila, se eu não partir, se me dei-
xar aqui ficar, sem Ir reunir o ineu no-
me ao nome de tantos valentes que 
vão arriscar a vida pela F)átria, sabes 
o que dirão de mim, saltes o que di-
i- io do homem que tem de sustentar a 
glória e a honra do brazto de Fncou-
radost. . 

—Parte, meu Luiz, parte,—disse a 
linda menina eni voz que parecia soar 
de dentro do coração com melodia tão 
triste e tão mt-laneólica que o moço 
sentiu se apossado de terror— parto.. . 
e depois não esqueças a tua Camila, 
ao menos recorda-te dela com urna 
lágrima... 
—Camila... Camila, que querem d zer 

essas palavras'?.—bradou o moço, íte-
lirando de terror e apertando-a com 
força contra si, 
—Luiz,—replicou ela com voz triste 

—supões que eu posss: viver muito 
tempo com o pungir d'este sobressal-
to! Olha, sirito que principio a morrer! 
Luiz Vasques soltou uni grito apa-

vorado, e cingindo-a com mais força, 
fitou nela o olhar desvairado. A cabe-
ça de Camila cahiu-lha entãoquasi de-
saniniada sobres o hombro. 
Alguns minutos depois o moço re-

cuperou a virilidade do espirilo. Bei-
jou ternamente a amante na fronte, e, 
animando-a cum afagos e caricias con-
seguiu fazer reviver aquele ente fran-
zino e delicado como a sensitiva. 

—FiscuLa, Camila—disse-lhe por fim 
em voz maviosa.— Isto é um sonho, 
não póde ser mais do que uru sonho. 
Pois é possivel que tu, que nte amas 

desdo o berço, queiras matar-me as-
t;im, deixando-te morrer, não force-
jando noz viver para que eu viva Lam-
bem? Camila, minha Camila, torna a 
ti. Nii1r, não é possivel que tu, a cujos 
pés t•n dese•jára lançar enfeixados to-
dos os sceptros do mundo; que tu, 
anjo que me alumias a vida; que tu.. 
que tu te deres morrer porque eu não 
quero ser um infame. Deus protege o 
nosso amor, querida; Deus ha-de 
guardar-me nos campos da batalha 
porque Deus não quer que tu morras, 
porque Deus fez a minha vida neces-
sária á tua... 
—oh! Luiz « Luiz, se morreres... 
—Não, não -liei-de morrer, querida. 

Voltarei em breve tempo, tu o verás; 
e, digno de ti, mais digno ainda do 
teu amor, porque voltarei merecedor 
de que tenhas orgulho de me amares, 
porque voltarei coro um grande fio. 
m e. . . 

(Continúa) 



Os. (gramofones 

`HIS M3SICI`S VOIN`I  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centro de Novidades 
BARCELOS 

GA RA GE RA RCELENSE 
I;onsi natarïa ela vacum Oil Cílinp4íiy e agente Ford 
Aluguer de automoveisi reparações, recolha e lavagem. 

Tenda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO J 'SÉ 1,•0V IS— B A R C E L O S 

SUCfIR3GIS f 

EIfibTIMOS A LAVOURA 

Brazil, America do Norte, França, 
Guba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Carnpo da. Feira, (ern frente ao Se-
nhí r da Cruz)— Barcelos 

Para serviços 
de aluguer 

EMIL.10 VINAGRE  
0 

Avenida Ale•lides de Faria e brevemente 

uma outra, tambem Flui ponto central 

AN 

i 

bucl Eslcucs Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
l,lubos químicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Antiga da Oalçada 

Director— ›ão pac4eco ,Ceife 
Aviiirnento de todo o 

receitnai iu clinico 

'F r• l FARMACIA CENTRAL  
AU10061 F1  

—E— 

L1moUS1Po 11e laxo 

Z 

jorwil  
eilaioor exp:ms, d!( ( B,i t-e tos 

F. J. da Silva Ferraz 
C•UiM ICO-N` A.12MAC•UTICO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exilí encias da seiencia 
-  moderna   
Produtos químicos e farmaeeuticos de pureza garantida 

Gab;nele de analises clinicas e comerciais 
= CHMPO Dft RCPUBLICti, 4, 5 E 6 = 

  BARCELOS   

Os Lavradores e proprietarios qut' 
desejem obter dinheiro em c/ cor 
rente com a Caixa Geral dos Depo-1 
sitos a juro de 8 112 por cento, t,m 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato- 
Agricola. 

Sacos de Papel -' 
ws Primeira 1555 < ' 

Segunda. 1$20 
Pedidos a, W 

fil  '4,' Ferreira as, Limeda 9.1 
15: Barcelos se, 

Auto-Reparadora  

DE 

Rua Manoel Viana 
Em frei teao quartel daG.N.Republicana 

BARCELOS 

MALcn•uo a i•;s•r  H,vH,s 
Oficina montada com todos os requFsitos para reparações ern automoveis, 

motos, ma.gnetos, dina.nios, maquinas industriais, etc.—Soldaduras a, autogénio 
t: carga de baterias.— Venda, de gazolina,, oleos, pneus e ne.,essorios. — Recolha 
e lavagem de etrroq. 

Esta oficina é dirigida tecnicamente pelo socio EMILIO MACHADÓ, 
ex-mecanico da Garage Barcelense, desta cidade. 

BEIMIRD A. DE MIRANDA 
CONSTR UCTOR 

'Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

Polvora Mácana 
para caça é minas 

E S T A N Q U E IRO -- Francisco 
José de Souza-- Rua D. Anto. 

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

A COLUY-ETA P RTUGED, L. 
da, 1 O.uereia dinheiro? 

Jogai no 

Sede em Lisboa Sucursal no Porto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem j5 á disposição dos Srs. Lavra-1,res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente _1;ts suas Fabricas rio Extrangeiru: 

Cal azotrida   core. 18 n 2U °lo 
Clorêto de polussa » ,r,0 a 52 olo 
Fos foto Tomá  r   
Nitrato dcsódio   
Sulfato de timónio » 20 a 22 ofo 
Sulfato de cobre   x 9.y li?, " 10 

Preços sem competencia e' ercentagens garantidas 
N. B.— Este arm:iz ,m encoutr:.-se ab-rto todas ss quintas-firas e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinhn & F-Ihns, ,ics-
ta cidade. 

i Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180300, meios a JosW, 
quartos a 15 00, décimos a 
188'00, vi essimos a 9600, e cou-
telas a 5,00. 

['elo correio mais $S0 para 
rr<'isto. 

Atende todos os pedidos da 
Proviucia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

R EPUB LIGA NOS — Assinai 

e divulgai «,-\ OPINIÃO» 

AUTOMOVEIS  i 
LIMOUSINE DE LUNO 

PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

I.- #i 
e•oo•r•e•o 

AgcUcia Moso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL. ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BELGICA, AFRICA, etc. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENF,RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS —RE-
VISTAS— JORNAIS, ETC. 

Oficinas ni—tadas com 
material ap rfeiçnado e 
movidas a electncida,le, 
aptas a executar com 
urgenci; , p• rfeição e 
ecom,niw qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma em ns cores * 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A a C E L O S 
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